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Resumo: O Meloidogyne enterolobii pode ser classificado como um nematoide polífago, parasitando desde 

fruteiras, plantas anuais e ornamentais e ainda mesmo araçazeiros selvagens, é essencial a busca por genótipos 

resistentes em espécies de culturas forrageiras e anuais, para que assim, novas opções de rotações de culturas 

possam ser disponibilizadas, em conjunto com outros métodos de controle, no objetivo de reduzir a população 

dos nematoides no solo. O presente estudo tem como o objetivo avaliar espécies de gramíneas forrageiras com 

potencial de uso em sistemas de rotação de culturas, com o objetivo de controlar populações de Meloidogyne 

enterolobi. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação e nas dependências do Laboratório de 

Fitopatologia (LabFit) da Universidade do Estado de Mato Grosso, Câmpus de Alta Floresta. Foi utilizado o 

delineamento inteiramente casualizado com o esquema fatorial 4x3, com 4 repetições, sendo quatro espécies de 

gramíneas forrageiras, 2 tratamentos químicos (abamectina e imidacloprido + tiodicarbe) e testemunha com 

inoculação de Meloidogyne enterolobii sem os devidos tratamentos químicos com apenas um método de 

inoculação (sulco de semeadura).Foram avaliados número de nematoides no solo e na raiz, fator de reprodução, 

altura de planta, massa fresca de parte aérea, volume de raiz, massa seca de parte aérea e raiz, teor de nitrogênio. 

Os resultados constatados foram que os capins MG-5 apresentou melhores resultados para as variáveis 

analisadas, seguido pela Brachiaria Decumbes, os produtos químicos testados proporcionaram resultados 

positivos para o controle dos nematoides. 

Palavras-chave: Meloidogyne enterolobii, Métodos de controle, Controle químico 

 

Abstract: Meloidogyne enterolobii can be classified as a polyphagous nematode, parasitizing from fruit trees, 

annual and ornamental plants and even wild pans, it is essential to search for resistant genotypes in species of 

forage and annual crops, so that, thus, new crop rotation options can be made available, together with other 

control methods, in order to reduce the nematode population in the soil. The present study aims to evaluate 

forage grass species with potential for use in crop rotation systems, with the aim of controlling Meloidogyne 

enterolobi populations. The experiments were conducted in a greenhouse and on the premises of the 

Phytopathology Laboratory (LabFit) of the State University of Mato Grosso, Campus de Alta Floresta. A 

completely randomized design with a 4x3 factorial design was used, with 4 replications, four species of forage 

grasses, 2 chemical treatments (abamectin and imidacloprid + thiodicarb) and control with Meloidogyne 

enterolobii inoculation without the proper chemical treatments with only one method of inoculation (sowing 
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furrow). Number of nematodes in the soil and root, reproduction factor, plant height, fresh shoot weight, root 

volume, dry shoot weight and root weight, nitrogen content were evaluated. The results found were that MG-5 

grasses presented better results for the analyzed variables, followed by Brachiaria Decumbes, whereas the tested 

chemicals provide positive results for the control of nematodes. 

Keywords: Meloidogyne enterolobii; Control methods; Chemical control. 

 

Introdução 

 

A existência de inúmeros hospedeiros juntamente com a interação com outros 

microrganismos patogênicos faz dos nematoides um dos principais fitopatógenos 

responsáveis por danos nas plantas limitando a produtividade mundial da mesma. (MOENS et 

al., 2009). 

Fitonematoides se mostram com um grande potencial para causar prejuízos nas mais 

diversas culturas (ONKENDIA et al., 2014). Entre os gêneros de nematoides que ocasionam 

danos às plantas, o gênero Meloidogyne, responsável pela formação de galhas, pode ser 

responsável pela diminuição de cerda de 55% da produtividade de soja na região do Centro-

Oeste (MACHADO, 2015). A intensidade de danos dos nematoides fitopatogênicos pode 

depender, dentre outros fatores, da sua densidade populacional na área, da resistência 

apresentada pelo hospedeiro e pelas condições ambientais no local de cultivo. 

O gênero Meloidogyne, M. incógnita se apresenta amplamente distribuído em um 

largo espaço geográfico, apresentando alta severidade dos danos causados às diferentes 

culturas e grande dificuldade no seu controle. Tais características, juntamente com o alto 

número de hospedeiras alternativas possibilitam a sua fácil disseminação nas mais distintas 

áreas agrícolas (BELLE et al., 2017). 

Devido à dificuldade no controle destes fitopatógenos, a rotação ou sucessão de 

culturas com espécies não hospedeiras se mostra uma alternativa no controle de 

fitonematoides. Experimentos conduzidos em áreas de produção de algodão mostraram que a 

rotação de culturas com milho, capim-braquiária promoveram uma redução na população do 

nematoide reniforme, consequentemente mostrando reflexos positivos sobre a produção de 

algodão (ASMUS; RICHETTI, 2010). 

A rotação de culturas se torna umas das principais ferramentas a ser utilizada no 

manejo em áreas infectadas, podendo reduzir ou suprimir populações de nematoides no solo, 

porém, observa-se que o princípio da rotação não tem sido utilizado de forma correta em 
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algumas regiões, afetando assim os resultados que não são atingidos de uma forma 

satisfatória. (INOMOTO; ASMUS, 2010). 

Pastagens perenes introduzidas em sistemas agrícolas, seja como forrageira ou como 

coberturas vegetais para o plantio direto, se apresentam como importante ferramenta para a 

diversificação nos sistemas agrícolas. O capim braquiária no sistema após a colheita da soja 

possibilita o seu uso como pastagem perene, permite seu uso como forrageira anual na 

safrinha, ou como planta de cobertura para o plantio direto (MACHADO et al., 2011). 

Porém para Pratylenchus brachyurus, as cultivares de forrageiras propiciaram 

resultados benéficos de supressão do nematoide (QUEIROZ et al., 2014). Estudos realizados 

por Carvalho et al. (2010) e Carvalho et al. (2011), com as espécies B. decumbens cv. 

Basilisk, B. brizantha cv. marandu e B. humidicola cv. humidicola e oito genótipos de 

Brachiaria spp. se apresentaram suscetíveis ao nematoide P. brachyurus. Santos et al. (2011) 

também confirmaram a suscetibilidade de B. ruziziensis e B. brizantha cvs. BRS Piatã e 

Marandu à P. brachyurus. 

Várias espécies de forrageiras utilizadas em sistemas rotação pode ser infectadas por 

nematoides, tornando-as comprometedoras do sistema. Sendo assim, é essencial a busca por 

genótipos resistentes em espécies de culturas forrageiras e anuais, para que assim, novas 

opções de rotações de culturas possam ser disponibilizadas, em conjunto com outros métodos 

de controle, no objetivo de reduzir a população dos nematoides no solo (QUEIROZ et al., 

2014). 

Assim, o presente estudo tem como o objetivo avaliar espécies de gramíneas 

forrageiras com potencial de uso em sistemas de rotação de culturas, com o objetivo de 

controlar populações de Meloidogyne enterolobi. 

 

Metodologia 

 

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação da Universidade do Estado 

de Mato Grosso, sendo as avaliações realizadas nas dependências do Laboratório de 

Fitopatologia (LabFit), Câmpus de Alta Floresta. 

Foram avaliadas quatro espécies de forrageiras (Decumbens, humindicola, MG-5 e 

brizantha) em relação à reação aos nematoides-das-galhas (Meloidogyne enterolobii). Para a 
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avaliação do tratamento químico foram realizados dois tratamentos (abamectina e 

imidacloprido + tiodicarbe) e a testemunha foi testada com a inoculação de Meloidogyne 

enterolobii sem os devidos tratamentos químicos com apenas um método de inoculação. 

O delineamento experimental empregado no experimento foi inteiramente casualizado 

utilizando-se quatro repetições por tratamento. 

As unidades experimentais foram compostas por vasos plásticos com capacidade de 7 

dm
3
. Os vasos foram preenchidos com substrato a base de solo característico da região 

(LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO) e areia na proporção de 3:1, previamente 

esterilizado em autoclave onde este foi colocado em sacos de tecido com volume 

aproximadamente 10 dm³, autoclavado por 2 horas a 121°C, a pressão de 1,0 atmosfera.  

A extração do Meloidogyne enterolobii foi realizado na referida instituição. Os 

nematoides foram extraídos de plantas de tomate (figura 1) utilizadas para a multiplicação da 

espécie.  

Figura 1: (A) Raízes de tomate contendo M. enterolobii. (B) Extração de M. enterolobii no solo. (C) Contagem 

de nematoide em microscópio de luz. (D) Inoculação no solo com M. enterolobii. 

 

Fonte: Mernitzki (2022) 
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As extrações do inoculo e da população final de M. enterolobii, foi realizada através da 

amostra de solo pelo método de Jenkins
1
, (1964) (Figura 2) e da raiz pelo método de Coolen e 

D'Herd, (1972)
2
. 

Figura 2: (A) Pesagem da massa fresca de parte aérea. (B) Processo para obtenção de volume de raiz. (C) Massa 

fresca de parte aérea. (D) Processo de trituração das amostras. 

 

Fonte: Mernitzki (2022) 

 

Após a extração, a população de M. enterolobii, em suspensão, foi quantificada em 

alíquotas de 1 mL, em lâmina de contagem (Peters) (HANDOO; GOLDEN, 1989; 

TIHOHOD, 1997) e em seguida realizada a contagem no microscópio de luz (Figura 1-C), 

sendo assim definida a população inicial estipulada em 1.500 indivíduos (juvenis e adultos) 

                                                           
1
 O desenvolvimento do método de Jenkins prevê a preparação da terra com adição de água, decantação e 

filtração da suspensão formada em peneiras granulométricas de malha 20 sobreposta à uma de malha 400. Esse 

filtrado será centrifugado em solução de sacarose de densidade conhecida, igual a 1,15 e posteriormente filtrado 

numa peneira de malha 500 estando o material retido pronto para ser examinado ao microscópio estereoscópio.  
2
 O desenvolvimento do método de Coolen e D'Herd consiste em separação do solo das raízes e trituração das 

mesmas, adição de hipoclorito de sódio e filtração da suspensão formada em peneiras granulométricas de malha 

20 sobreposta à uma de malha 500. Esse filtrado será centrifugado em solução de sacarose de densidade 

conhecida, igual a 1,15 e posteriormente filtrado numa peneira de malha 500 estando o material retido pronto 

para ser examinado ao microscópio estereoscópio. 
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por vaso (figura 1-D). 

Os tratamentos químicos foram aplicados nas doses equivalentes a 300 mL ha
-1

 para o 

tratamento utilizando imidacloprido + tidiocarbe e 2 L ha
-1

 para o tratamento com abamectina.  

As avalições foram realizadas aos 90 dias após a inoculação, onde analisou-se as 

características, massa fresca de raiz (figura 2-A), volume de raiz (figura 2-B), massa fresca da 

parte aérea (figura 2-C), matéria seca da parte aérea, teores de nitrogênio, fator de reprodução 

e o número de nematoides e ovos em 100 cm³ de solo em 10 gramas de raiz. 

Os vasos, ao final dos 90 dias, foram levados ao laboratório de Fitotecnia da 

UNEMAT Campus de Alta Floresta, onde foi retirada uma amostra de 100 cm
3
 de solo para 

quantificação de M. enterolobii presentes no solo. Posteriormente, foram realizadas as 

extrações da população final de M. enterolobii, extraídos da amostra de solo pelo método 

(JENKINS, 1964). 

Para a obtenção da massa fresca de raiz, retirou-se as mesmas dos vasos e realizou-se 

um processo de lavagem em água corrente para retirar os resíduos de solo, em seguida as 

mesmas foram secas com papel toalha e pesadas em balança semi analítica (0,01 g). 

Após a pesagem da raiz, retirou-se 10 gramas da mesma para realizar o processo de 

extração para assim contabilizar o número de nematoides e ovos presentes. Em seguida as 

raízes foram cortadas em pedaços de 2 centímetros e trituradas em liquidificador por 30 

segundos a baixa rotação e submetidas à peneiramento (figura 2-D), sedimentação e 

centrifugação.  

Para a obtenção de massa fresca de parte aérea, as gramíneas foram cortadas em uma 

altura de 10 cm e submetidas a pesagem, após isto, as mesmas foram colocadas em uma 

estufa a uma temperatura de 101°C durante um período de 72 horas, feito isto foram 

submetidas a nova pesagem para obtenção da matéria seca da parte aérea. 

Os teores de nitrogênio foram obtidos através da trituração do material e submetidos a 

análise. Com a quantificação de M. enterolobii, o valor foi extrapolado para o volume de cada 

vaso. 

Em seguida, se calculou a obtenção da população final (população do solo + 

população da raiz) e, por conseguinte o Fator de Reprodução (FR) através da equação: 

 

FR = PF/PI 
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Onde:  

FR: Fator de Reprodução 

PF: População Final 

PI: População Inicial 

 

Os valores das diferentes variáveis obtidos em cada repetição foram submetidos à 

análise de variância, sendo as médias de cada tratamento comparadas entre si pelo teste de 

Scott Knott a 5% de probabilidade, utilizando-se o software SISVAR (FERREIRA, 2011). Os 

dados obtidos foram em seguida submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos comparadas pelo teste a 5% com auxílio do pacote ExpDes do software R, versão 

3.1.3, por meio do programa R, de domínio público (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 

2018) 

 

Resultados e discussão 

 

As variáveis número de nematoide na raiz, número de nematoide no solo, e 

reprodução, em função aos fatores cultivar e produto não apresentaram resultados 

significativos de acordo com a Tabela 1, evidenciando que não houve interação entre os 

mesmos. 

Tabela 1 - Valores médios, valor de F e coeficiente de variação (CV) para nematoides de raiz, nematoides de 

solo e fator de reprodução (FR), em função de diferentes controles para o nematoide Meloidogyne enterolobii. 

Alta Floresta – MT, 2020. 

 FV GL NEMATOIDE RAIZ NEMATOIDE SOLO FR 

CULTIVAR (C) 3 2.22 0.98 1.2 

PRODUTO (P) 2 0.39 0.15 0.8 

C X P 6 0.64 0.44 0.76 

ADICIONAL X FATORIAL 1 18.67** 7.025** 8.70** 

BLOCO 3 0.27 1.27 1.12 

CV (%) - 0.6 0.14 166.93 

ADICIONAL 868.75 a 3280.00 a 1.47 a 

FATORIAL 373.59 b 1231.67 b 1.17 b 

** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Fonte: Mernitzki et al. (2022) 

 



 
Revista Mirante, Anápolis (GO), v. 16, n. 4, p. 214-229, dez. 2023. ISSN 1981-4089 

 

221 
 

O presente estudo constatou taxas na redução populacional do nematoide e 

consequentemente do fator de reprodução, ao utilizar a mistura de imidacloprido+tiodicarbe 

(150g L
-1 

+ 450 g L
-1

 de ingrediente ativo) no tratamento de sementes de soja. Em estudos 

semelhantes realizados por Kubo et al. (2016) utilizando tiodicarbe, no tratamento de 

sementes de algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), foi observado a eficiência na supressão da 

população do nematoide reniforme Rotylenchulus reniformis (Linford Oliveira). 

A eficácia do controle químico varia de acordo com a forma de aplicação do mesmo. 

O uso de nematicidas em tratamento de sementes em conjunto com a aplicação em sulco de 

plantio resulta em um maior efeito residual no controle populacional de nematoides e a 

resposta à tecnologia de aplicação depende das características de cada produto utilizado e da 

espécie de nematoide presente na área (CORTE et al., 2014). A tecnologia de aplicação via 

sulco foi mais efetiva quando comparada ao tratamento de sementes para o tratamento com 

abamectina no controle de Meloidogyne javanica. As espécies de nematoides, bem como a 

forma de aplicação dos produtos de manejo podem resultar em conclusões diferentes. 

(KUBO, 2016).  

Verificou-se que para os tratamentos adicional e fatorial, houve interação significativa 

a 1% para nematoides no solo, nematoide na raiz e fator de reprodução (FR). No entanto, ao 

se analisar separadamente os resultados, verifica-se que o fator adicional (capins) obteve 

resultados de controles melhores do que o tratamento fatorial (tomate), para ambas as 

variáveis. Vários estudos demonstram que as espécies de capins avaliadas no estudo 

apresentam uma alta resistência e proporcionam um baixo índice de reprodução dos 

nematoides (SILVA, 2009; BITENCOURT; SILVA, 2010; BRIDA, 2012; MARQUES et al., 

2012).  

Segundo Valle et al. (1996), no Brasil, gramíneas usadas como forrageiras podem ser 

viáveis como espécies para rotação com a soja, pelo fato de a pecuária ser uma alternativa 

atraente para os sojicultores com problemas de nematoides na lavoura. Também foram 

observados menor fator de reprodução do nematoide M. enterolobii, isso quando comparados 

com a testemunha e em relação aos tratamentos químicos testados (Abamectina, 

Imidacloprido + tiodicarbe). 

Pesquisas realizadas com híbridos de tomate no controle de nematoides constataram 

que a resistência ao nematoide da galha não apresenta resultados satisfatórios em 
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temperaturas acima de 28-30°C (ROSSI, 2009). Dessa forma, nas condições de temperatura 

da região onde o experimento em questão foi realizado o controle fatorial apresentou 

resultados inferiores quando comparado ao fator adicional para o controle de nematoides.  

Em relação as cultivares avaliadas, a análise de variância demonstrou que todas as 

variáveis analisadas foram significativas a 1%. Resultados avaliando o tratamento com 

produto e o bloco não apresentaram variáveis com resultados significativos. Foi verificado 

também que não ocorreu interação entre produto e cultivar para o controle de nematoides 

(tabela 2). 

Tabela 2 - Valores médios, valor de F e coeficiente de variação (CV) para altura de plantas, massa fresca de raiz 

(MFR), volume de raiz (VR), massa fresca de parte aérea (MFPA), massa seca de parte aérea (MSPA), teor de 

nitrogênio (N), em função de diferentes controles para o nematoide Meloidogyne enterolobii. Alta Floresta – 

MT, 2020. 

FV GL ALTURA MFR VR MFPA MSPA N 

CULTIVAR (C) 3 14.67** 8.17** 16.07** 13.08** 19.66** 6.84** 

PRODUTO (P) 2 1.30 0.10 2.62 0.02 0.11 2.44 

C X P 6 2.30 0.50 2.00 0.24 0.11 0.70 

BLOCO 3 0.65 0.92 0.56 0.16 0.04 2.08 

CV (%) - 14.09 16.94 27.35 22.02 22.21 20.01 

DECUMBENS 0.62 b 201.44 ab 68.79 a 113.23 ab 45.09 a 4.79 b 

HUMIDICOLA 0.56 b 165.03 b 51.50 b 93.79 b 29.08 b 6.45 a 

BRIZANTHA 0.58 b 228.64 a 38.46 ab 68.65 c 26.84 b 4.87 b 

MG-5 0.78 a 221.61 a 34.96 c 118.82 a 47.05 a 4.93 b 

** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Fonte: Mernitzki et al. (2022) 

 

Analisando-se a variável altura de planta, a espécie de capim que apresentou melhor 

resultado foi MG-5, não sendo constatado diferença entre as espécies avaliadas. Ao avaliara o 

peso da massa fresca de raiz, os capins com melhores medias foram Brizantha e MG-5, 

apresentando maiores índices de controle dos nematoides, pois não ocorreu danos ao 

crescimento e peso das raízes. 

Estudos sobre a resistência ao nematoides reniforme com diversas gramíneas têm sido 

realizados com sucesso (ASMUS, 2005; ASMUS et al., 2008). O uso de diferentes espécies 

de capim-braquiária, em sucessão (ASMUS et al., 2008) ou rotações anual ou bianual 

(ASMUS; RICHETTI, 2010) com a cultura de algodão, promoveram significativas reduções 

das densidades populacionais do nematoide reniforme em solos naturalmente infestados. 
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Arieira et al (2004) argumentam que o desempenho de gramíneas forrageiras para o 

controle de Meloidogyne incognita e M. javanica, às espécies do gênero Brachiaria, 

especificamente B. brizantha e B. decumbens, apresentaram quase supressão total dos 

nematóides, com médias de massas de ovos de M. incognita iguais a 7,4 e 8,6 em tomateiro 

após cultivo de B. brizantha e B. decumbens. Porém, no experimento feito por Uebel (2011), 

em avaliações relacionadas ao peso fresco das raízes, em função a inoculação de Pratylenchus 

brachyurus, notou-se que não houve diferença estatística, pois houve uma variação apenas de 

74,62 a 96,15 entre B. brizantha cv. Marandú e B. brizantha cv. Xaraés, respectivamente, 

divergindo dos resultados encontrado neste trabalho. 

Para os valores de volume de raiz, a espécie B. decumbens atingiu resultados positivos, 

em comparação a espécie MG-5, a qual apresentou o pior resultado dentre as demais espécies. 

Em um estudo utilizando a cultura do café em consorcio com a B. decumbens para o controle 

de Pratylenchus brachyurus, constatou que a população final do nematoide nas raízes foi 

maior quando o café foi consorciado com braquiária (KUBO et.al, 2015).  

Em relação a massa fresca de parte aérea, o capim MG-5 obteve melhor média, 

demonstrando que o nematoide Meloidogyne enterolobii, apresentou uma menor interferência 

no seu desenvolvimento. O MG-5 também apresentou resultados superiores para a variável 

massa seca de parte aérea, juntamente com a B. decumbens. Analisando-se os resultados para 

teores de nitrogênio foliar, a espécie que apresentou maior valor foi o capim humidicola, 

sendo que as demais cultivares não apresentaram significância. 

Vale ressaltar que novas pesquisas devem ser realizadas visando maiores informações 

sobre a ação de espécies forrageiras no controle de Meloidogyne enterolobii, para se obter 

maior conhecimento sobre seu mecanismo de ação no solo e na raiz da planta para o controle 

do nematoide, pois não se tem muitos estudos sobre essa interação de controle. 

 

Conclusões 

 

Nas condições em que o experimento foi avaliado, ao comparar os resultados no 

controle do nematóide, utilizando-se o produto de aplicação e as cultivares, foram observados 

resultados significativos na redução populacional do nematoide e consequentemente do fator 
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de reprodução do Nematóide da Galha. Não foram verificados interações significativas entre o 

produto e as cultivares para o controle do Meloidogyne enterolobii. 

Entre os capins testados, a cultivar MG-5 apresentou melhores resultados para as 

variáveis altura de planta, peso de massa fresca, volume de raíz, massa fresca de parte aérea 

analisadas, seguida pela Brachiaria decumbes. Para teores de nitrogênio foliar, a espécie que 

apresentou maior valor foi a Brachiaria humidicola. 
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